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            Escola Superior Agrária de Bragança                   Serviços de Intervenção Veterinária

Equipa Indução de Partos


Protocolo de indução do parto em ovinos

INTRODUÇÃO

O parto pode ser definido como o processo fisiológico através do qual o útero gestante expulsa o feto e a placenta do organismo materno (Valentim, 1987).


A gestão nos ovinos tem uma duração aproximada XXXXX dias, (aproximadamente 5 meses).


A manutenção da gestação em ovinos, é feita inicialmente pela libertação de progesterona a nível do corpo lúteo, e posteriormente pela mesma hormona produzida na placenta. em que altura se dá a mudança?


Com o aproximar do final de gestação o feto encontra-se mais sujeito ao stress tanto metabólico como fisiológico. 


Com o aumento de tamanho do feto, aumenta a pressão intra-uterina, favorecendo o desencadeamento da expulsão do feto.


A amplitude da maturação final do feto é baixa, excepto o desenvolvimento das glândulas adrenais, que é muito intenso nesta fase. São estas as responsáveis pela produção de corticosteroides fetais responsáveis pelo despoletar o mecanismo do parto.

MECANISMO DO PARTO


O eixo hipotalâmico-hipofisário-adrenal do feto, é responsável pelo desencadeamento do parto através da produção de grandes quantidades de Hormona(s) hipofisárias (quais???) que estimulam a produção de corticosteroides (Quais ou qual ?). Estes entram na circulação materna (sendo a sua acção diferente da mesma hormona produzida pela mãe), estimulam a produção de prostaglandinas e de estrogéneos na mãe. (onde)??


O aumento de estrogéneos circulantes inibe a produção de progesterona a nível da placenta e do corpo lúteo (residual).


Nos ovinos as alterações hormonais pré-parto iniciam-se 8 a 10 dias do final da gestação.


Com base na revisão realizada por esta equipa concluímos que a aplicação de corticosteroides desencadeará o mecanismo de parto.

Cuidados a ter com fêmeas ovinas gestantes:

Os cuidados para evitar a mortalidade dos neonatais, devem ser realizados antes mesmo do parto. 

As ovelhas devem ser constantemente observadas. O interesse é avaliar o rebanho de 3 em 3 horas, para verificar quais ovelhas que manifestam os sinais do parto. 

O melhor parto é aquele que não necessita da interferência do homem, mas em alguns casos o auxílio é necessário. Se 3 horas após o rompimento da bolsa a fêmea não pariu, é porque algo pode estar errado. 

O parto deve ser assistido quando:

· Cordeiro apresenta elevado peso;

· Se as fêmeas forem super alimentadas no terço final da gestação;

· Os cordeiros podem ser demasiado grandes dificultando o parto;

· Posição anormal do cordeiro;

· Idade da ovelha;

Quando a ovelha está prestes a parir deve se ter atenção à higiene do local e se necessário do ajudante.

MECANISMOS DO PARTO: FASES

Após retirar o cordeiro, coloca-lo imediatamente em contacto com o focinho da mãe e deixar que ela o reconheça. Isto é importante de modo a evitar casos de rejeição pela progenitora. Somente quando ocorrer rejeição é que as narinas e a boca devem ser desobstruídas e o cordeiro seco.

Material Necessário:

-Luvas

-Antissépticos (Tintura de iodo forte 7%)

-Contentor de resíduos contaminados biologicamente

-Agulhas e seringas

-Hormonas (de distribuidor a designar) Ocitocina, Relaxina

-Rolo de toalhas de papel no local de parição;

-Toalhas /palha velhas para a secagem das crias

-Pequenas tesouras????  para o corte do cordão umbilical (não se deve cortar o cordão mas sim comprimir, esmagar para haver o colapso e evitar a hemorragia.)

-Pomada antisséptica e lubrificante das mãos/luvas, caso se tenha de intervir no parto

-Óvulos/Infusões de antibiótico para o caso de retenção da placenta;

-Laços (Cordas)  de parição para ajudar a saída dos neonatos com parto distócico

-Kit de emergência cirúrgica (esterilizado)

-Anestésico

-Anticépticos e desinfectantes

-Antibióticos de largo espectro, apropriado a lactantes (propomos: penicilina associada a estreptomicina) + Oxitetraciclina. 

Procedimento:


Depois da avaliação do tempo de gestação das fêmeas, pela equipa de  ecografia, a nossa equipa promoverá os partos assistidos, por indução hormonas.


Procedimento propriamente dito:


- Contenção do animal, com o mínimo de stress 

- Antissépsia do local de administração do injectável


- Administração do injectável / Dose


- Aguardar o desencadeamento do processo de parto até às 72 horas

· Máquina Fotografica

· Máquina de Filmar


No caso de dificuldades durante o parto poderemos intervir ajudando à expulsão do feto, tentando intervir o menos possível, para não prejudicar o vinculo mãe – cria.


Em caso de maior complicações poderemos ter de recorrer a intervenção cirúrgica (cesariana), para isto necessitaremos de material cirúrgico adequado e de médico veterinário.


Preparar o material para uma possível cesariana.


Fazer o acompanhamento da fêmea para os cuidados pós-parto

Falta: 

Formatação do texto:


Arial 12, título Arial14. Espaço entre título e 1º parágrafo 1,5. Espaço 
entre linhas 1.

Mecanismo hormonal do final de gestação e parto

Fases do Parto

Citação bibliográfica no texto e respectiva bibliografia.
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